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			Prólogo

			Francesca saiu do quarto de vestir com uma blusa, calças de ganga e roupa interior nas mãos, detendo-se ao ver Ian entrar na suite. O seu noivo cruzou o olhar com o dela, sombrio como um juiz, e trancou a porta. Um sorriso revirou os lábios de Francesca.

			— Ia agora tomar duche — disse.

			As sobrancelhas dele ergueram-se, a sua expressão amena transmitindo uma seca incredulidade. Não vais fazer tal coisa, imaginou-o ela a pensar. Francesca soltou uma risadinha. Sabia o que ele tinha em mente de cada vez que trancava aquela porta. Os seus gestos tê-la-iam feito sorrir — para não falar no coração que começou a martelar mais depressa — em qualquer altura, mas, hoje, deixavam-na invulgarmente feliz. Andava tão preocupado com a saúde da mãe, torturado por, talvez, ter tomado a decisão errada quanto à sua medicação e tratamento, convencido de que havia mais qualquer coisa que ele deveria estar a fazer e não estava. Os cuidados e proteção que dispensava à mãe estavam-lhe profundamente enraizados até à medula desde que era criança, demasiado novo para ser forçado a considerar tais questões. Não podia escapar à pesada responsabilidade já homem feito. Infelizmente, Helen Noble poucas melhoras, se algumas, manifestava. Ian vinha fazendo frequentes viagens a Londres, assoberbando a sua agenda já de si sobrecarregada.

			— O Lucien e a Elise vêm cá jantar. Não temos tempo — lembrou-lhe Francesca.

			Ele foi direito a ela. Ela interrogou-se por quanto tempo perduraria — o arrepio de antecipação que sentia sempre que lhe via aquele brilho esfomeado nos olhos azuis e aquele andar predador. Estavam juntos há já mais de meio ano, e o frémito que sentia só crescera. A recente preocupação e ralação de Ian só tinham tornado mais aguda e imperativa a necessidade que sentia de se unir a ele.

			— Eu liguei ao Lucien a pedir que viessem uma hora mais tarde — disse ele calmamente ao retirar-lhe as peças de roupa das mãos e pousá-las sobre uma cadeira estofada.

			— E a Sra. Hanson? Está toda atarefada a fazer rosbife e pudim de Yorkshire.

			— Já tratou de pôr o forno mais baixo. Eu disse-lhe que precisava de fazer uma sesta.

			Ela estudou-o quando ele se encaminhou para ela. A mentira que pregara à Sra. Hanson, a governanta, não deixava de ser verdade. Parecia tão impressionantemente atraente como de costume, envergando uma camisa às riscas azuis e brancas aberta no colarinho e calças azuis-escuras — indumentária informal, para Ian —, mas os meses de preocupação com Helen Noble tinham cobrado o seu tributo. Tinha os músculos faciais repuxados de tensão e sombras sob os olhos. Jurava que não tinha perdido peso, e a roupa assentava-lhe na figura alta e elegante tão bem como sempre, mas a Sra. Hanson e ela estavam de acordo em que ele parecia mais magro. Andava a tentar diminuir a angústia através da prática de exercício físico já de si rigorosa, e o resultado era um homem mais enxuto, rijo… e impossivelmente mais intenso. Estendeu a mão e tocou-lhe no queixo quando ele a enlaçou pela cintura.

			— Talvez devesses mesmo repousar. Far-te-ia bem — disse quando ele a puxou contra si. Um frémito de excitação sexual acordou-lhe o corpo à sensação dos másculos contornos dele encaixando-se tão perfeitamente nela.

			— Far-me-ia de longe melhor observar-te esse rosto lindo, contigo amarrada e indefesa — disse ele baixinho antes de se inclinar e beijá-la.

			Ela abriu as pálpebras pesadas um momento depois, drogada pela potência do beijo dele e pela sensação do seu corpo a endurecer contra o dela.

			— Indefesa contra quê? — murmurou junto aos lábios franzidos dele.

			— Indefesa para me resistir.

			— Mas eu… não… quero… resistir-te. Sabes… disso — logrou dizer por entre beijos, o corpo derretendo-se-lhe contra ele inclinado sobre ela, exigindo toda e qualquer atenção sua. Ele levantou a cabeça e deslizou-lhe a mão pelo braço. Apertou-lhe a mão e conduziu-a na direção da cama.

			— As cordas deixar-me-ão simplesmente mais tranquilo — replicou.

			— Cordas? — perguntou Francesca, aturdida. Ele tinha o hábito de usar algemas para a prender durante os preliminares e o sexo, e suaves restrições e fosse o que mais fosse que lhe ocorresse de improviso no calor do momento, incluindo as suas próprias mãos. Mas cordas?

			— Não te inquietes — disse ele depois de a conduzir até à beira da cama e a encorajar a sentar-se. Inclinou-se e mordiscou-lhe os lábios fugidiamente… mas convincentemente, decidiu Francesca. — As cordas são feitas de seda. Achas que alguma vez te encostaria algo à tua linda pele que a marcasse? — perguntou-lhe ao ouvido um momento depois, a sua voz baixa e rouca arrepiando-lhe os pelos da nuca.

			Ela fitou-o simplesmente, arrebatada por aquele sorrisinho tão próprio dele.

			Menos de dez minutos depois, jazia completamente nua na horizontal aos pés da cama larga e luxuriosa de quatro postes, as ancas e o corpo junto ao rebordo perpendicular. Observara extasiada e com crescente excitação enquanto Ian lhe amarrava meticulosamente — e sabedoramente — os pulsos às barrigas das pernas num elaborado e preciso padrão de reviravoltas e nós de corda de seda preta. Jazia deitada de costas, os joelhos dobrados contra o peito, as coxas bem apartadas. Ele instruíra-a inicialmente a agarrar as barrigas das pernas, a pressão das mãos encostando-lhe firmemente as pernas dobradas contra o corpo. Depois começara a atá-la, antebraços a barrigas de pernas e barrigas de pernas a coxas.

			Estava feita numa trouxa bem apertada, embora não desconfortável. A menos que o errático martelar do coração e a necessidade crescente de fricção no sexo exposto e nu contassem como desconforto.

			Observou ansiosamente Ian que voltava do quarto do lado direito da suite, o santuário privado de ambos — o quarto mantido normalmente trancado que continha toda a espécie de instrumentos de sujeição, punição e prazer.

			— O que trazes do teu quartinho para me torturar? — perguntou provocadoramente com a cabeça de lado para ver o que ele segurava nas mãos. Pouco viu, no entanto, o corpo dele bloqueando o que ele pousou no cimo de uma cómoda. Virou-se para ela, ainda completamente vestido. Os mamilos dela formigaram sob o seu olhar ardente que a examinava, aquele olhar fito que como sempre a impressionava simultaneamente pela sua frieza e avaliação, e ardorosa possessividade.

			— O meu quartinho? — repetiu ao dirigir-se a ela. O clítoris contraiu-se-lhe de condicionada excitação quando viu o pequeno boião de creme que ele segurava na mão. Era o estimulante clitoridiano com que ele a esfregava sempre que lhe fazia algo de novo… algo desafiador. Francesca apelidara-o de «creme perverso» dado ser conhecido por a fazer desejar de formas que nunca antes imaginara. Ser conhecido por a fazer implorar.

			— Sim. De quem mais é o quarto? — perguntou distraidamente.

			— Teu, claro — disse ele, sustendo-lhe o olhar e rodando a tampa do creme. Ela observou cada movimento seu com tensa concentração à medida que mergulhava um dedo grosso no pequeno boião, um ardor surdo crescendo dentro dela ao segundo.

			— Só tu tens a chave — disse ela quando ele retirou o dedo com um bom bocado de creme branco. Pousou um joelho no baú aos pés da cama e inclinou-se sobre o seu corpo deitado de costas e dobrado. — Portanto, é teu.

			— Eu controlo o quarto, sim — disse ele, estendendo o braço. Ela levantou a cabeça do colchão, sustendo o fôlego à medida que ele se aproximava da sua passarinha distendida, a boca a aguar descontroladamente, os mamilos retesando-se em pontos rijos quase dolorosos. Ele condicionara-lhe tão refinadamente o corpo. — Mas o quarto existe para teu prazer — continuou ele. Ela arquejou e a cabeça caiu-lhe para trás quando ele sabedoramente lhe massajou o creme fresco entre os lábios, no clítoris. — Portanto é justo dizer que é domínio de ambos, não te parece? — grunhiu ele baixinho enquanto esfregava.

			— Oh… sim — gemeu ela. O creme aquecia já sob a aresta dura e friccionadora do indicador dele. Não tardaria nada, deixaria os nervos a formigar e a arder. De tal maneira que ela tudo faria para atingir o clímax. Apesar da sua crescente excitação, o que Ian tinha em mente não lhe passou despercebido.

			Antes de se conhecerem, aquele quarto era apenas de Ian, o êxtase que ele dava a outras mulheres mero subproduto dos seus prazerosos objetivos pessoais. Ele era ainda senhor daquele quarto, mas o facto de dizer que o quarto era «deles» era algo especial, e ela sentiu-se tocada.

			Ele endireitou-se e pôs-se em pé, fechando a tampa do boião e olhando-a com olhos velados, com uma expressão ardente mas também vagamente frustrada.

			— Porque estás a olhar para mim assim? — sussurrou Francesca.

			As narinas dilataram-se-lhe ligeiramente e ele virou costas. — Estava a pensar que não há nada de mais belo que tu à face da Terra — replicou, ainda de costas viradas para ela. — E que…

			— O quê? — incitou ela quando ele se calou enquanto pegava nalgumas coisas da cómoda.

			Ele virou-se e foi direito a ela, e por uma vez ela ficou tão ansiosa com a sua intensidade e com o que ele lhe dizia, que não tentou identificar de imediato o que ele tinha na mão ou determinar o que ele planeava fazer-lhe, como normalmente era seu hábito.

			— Ian?

			— Quem me dera poder… — Ele fez uma pausa, percorrendo-a uma vez mais com o olhar do rosto às pernas e braços amarrados. — Manter-te sempre comigo — disse passado um momento. Dirigiu-se a ela.

			— Eu estou sempre contigo — disse ela. Sentindo a sua disposição sombria, contudo, esforçou-se por aligeirar o momento. — Tenta só ver-te livre de mim, e logo descobrirás quão difícil será escapares.

			Ele brindou-a com um sorriso rápido. — Seria uma completa impossibilidade para mim escapar-te. — Ela abriu a boca para prosseguir a conversa — pressentindo que era importante — mas ele emudeceu-a ao pousar as coisas que trouxera na cama e tocá-la entre as coxas. Esfregou-lhe o clítoris com um toque rápido e hábil. Ela arquejou. Sempre se interrogara como é que ele a tocava mais conhecedoramente do que ela própria, como se estivesse dentro da sua cabeça e pudesse sentir o que ela sentia.

			— O creme já começou a fazer efeito? — murmurou ele.

			— Sabes que sim — acusou ela entre dentes. Ele susteve-lhe o olhar e ela sentiu-lhe o sorriso bem na boca do estômago. Deus, amava-o tanto. Por vezes inquietava-se de que ele não se apercebesse de quanto…

			— Vou pôr-te uma coisa no rabo — disse ele baixinho, esfregando-lhe ainda o clítoris.

			— Ok — disse ela, sentindo a subtileza do seu comentário, mas não o significado. Ele nem sempre usava plugs nela, mas esse era certamente um aspeto dos seus jogos sexuais com o qual estava familiarizada. Ele devia ter reparado na sua ligeira confusão, pois retirou a mão — fazendo-a choramingar em protesto face à sua ausência — e apanhou alguma coisa de cima da cama.

			— Isto — disse, segurando um plug de uns dez centímetros com base. Não era assim tão diferente dos que já usara nela, à exceção de uma coisa. A base e o próprio plug eram completamente transparentes.

			— Pode ser? — incitou.

			— Sim — replicou ela sem hesitar, ainda que ruborizada.

			Algo pulou nos olhos azuis de Ian… algo que ela ciosamente prezava. Ele lubrificou rapidamente o plug transparente. Observou o rosto dela enquanto lho inseria. Ela gemeu suavemente e mordeu o lábio. A estimulação do ânus parecia levar o creme clitoridiano a fazer completamente efeito. Sentia-se formigar e arder. Ele pressionou até que a base ficasse em contacto com a pele das nádegas. Ela sentiu gotas de suor formarem-se-lhe no lábio superior.

			Sobressaltou-se quando Ian afastou abruptamente o pesado baú de madeira dos pés da cama e se inclinou sobre ela. A ponta da língua dele passou-lhe por sobre o lábio, recolhendo-lhe o suor, antes de a beijar com mal contida paixão.

			— Nunca amei nada nem ninguém como te amo a ti — disse rispidamente ao selar o beijo.

			— Também te amo — sussurrou ela sentidamente. Um frémito de prazer percorreu-a à medida que as pontas dos dedos dele lhe passavam sob o joelho dobrado e começavam a brincar com um mamilo. Pôs-lhe a mão na canela, empurrando-lhe gentilmente o joelho para junto do outro, expondo-lhe o seio. A sua cabeça morena baixou-se. Ela fitou cegamente o elaborado candelabro de cristal sobre a cama enquanto ele beijava o mamilo com lábios mornos e firmes antes de lho tomar na boca e chupar… ora gentilmente… ora não. Os esfíncteres anais contraíram-se-lhe reflexivamente em torno do plug e sentiu uma dolorosa pontada de prazer no clítoris. Quando ele finalmente ergueu a cabeça, ela tinha ambos os mamilos eretos e alerta, duros e avermelhados. Ele deu ao mamilo esquerdo uma última e gentil beliscadela. Ela choramingou de prazer crescente e ele largou-a.

			— Já alguma vez te disse que tens os mais belos seios do mundo?

			— Uma vez… ou dez mil vezes — replicou.

			— Merecem ainda maior louvor.

			O ar entre as suas coxas apartadas pareceu lamber a humidade ali reunida. Observou-o, com respiração errática, a endireitar-se. O coração pulou-lhe de excitação quando ele começou a desapertar o cinto. Depois de correr o fecho para baixo, levou a mão dentro dos boxers justos brancos e removeu a pila para fora, libertando o mastro longo, espesso e sulcado de veias de modo que a base lhe assentasse no cós dos boxers. O pénis balançou antes de se imobilizar, a pesada e intumescida cabeça fazendo-o tombar ligeiramente inclinado para fora. A boca dela encheu-se instintivamente de água. A passarinha ainda mais molhada ficou. A visão da pila dele já em tempos simultaneamente a intimidara e excitara. Ao fim de meses a fazer amor com Ian, contudo, apenas a excitação perdurava.

			Como se ele soubesse precisamente a reação que provocava nela, acercou-se-lhe do rosto e encostou as coxas à cama. Ela virou a face contra o rebordo do colchão e abriu os lábios. Ele inclinou-se mais e mergulhou-lhe os dedos no cabelo. Ela já não tinha necessidade dele para a dirigir de modo a satisfazer as suas necessidades. Não nisto, não tinha.

			Ela estendeu a cabeça, tomando-lhe a verga morna e rígida com a língua. Ele apertou-lhe os dedos nos seus cabelos e ela tomou a coroa carnuda e firme dentro da boca, os lábios distendidos em seu redor, espremendo-o. Deu à greta um firme polimento com a língua, fazendo-o cravar-lhe os dedos nos cabelos, antes de fazer deslizar a verga para dentro da boca e chupar.

			— Jesus, que bom que é — ouviu-o dizer roucamente acima dela à medida que lhe pulsava a pila para dentro e para fora da boca. — Pareces ter sempre tanta fome disto… tanta fome de mim como eu tenho de ti.

			O intensificado fervor de Francesca foi uma certificação da verdade do que ele dissera. Passado um momento, ela fechou os olhos e deixou-o ter pleno controlo, confiando nele por completo. A sua atenção reduziu-se a um canal bem focado, cada sentido seu nele assestado — no seu familiar e delicioso sabor e odor, na arrebatadora textura da sua pila, na forma como a sua carne ainda mais rija e túmida se tornava a cada arremetida e chupadela da sua boca bem apertada. Ela adorava a forma como o punho dele se crispava no seu cabelo, as suas inarticuladas exigências não duras, necessariamente, mas, como sempre, empedernidamente firmes. Ian deleitava-se de prazer, e ela acabara por adorar oferecer-lho sem reservas.

			O creme já surtia pleno efeito no clítoris, fazendo-lhe os nervos arder e fervilhar. A pressão do plug no rabo acrescentava o seu quê de primitivo e obscuro à excitação que sentia. Estava amarrada e incapaz de aliviar o crescente ardor dentro dela, e isso tornava o prazer que dava a Ian mais desesperado e frenético. Ele tornara-se uma parte dela nos últimos meses, o prazer dele seu também.

			A excitação que sentia aumentava à medida que as arremetidas dele pela sua boca dentro aceleravam e o pénis se lhe dilatava. Esforçou-se por tomá-lo mais fundo e foi bem-sucedida, tendo por recompensa um rouco e ligeiramente espantado grunhido de prazer.

			— Não — protestou ela, a voz enrouquecida pela pila dele quando ele deu uma guinada para trás às ancas e a verga lhe deslizou da boca para fora com uma sonora sucção. A pila dele era como uma droga; o seu prazer viciante para ela. Ele largou-lhe o cabelo, as pontas dos dedos massajando-lhe ao de leve o couro cabeludo antes de recuar.

			— Sim — disse ele simplesmente, e ela não argumentou. Não estava surpreendida. Ele ocasionalmente vinha-se com rapidez, tomando-a num ímpeto de sofreguidão que ela adorava por trair as profundezas de desejo de um homem cujo autocontrolo era lendário. Normalmente, contudo, arrastava as coisas, afogando-a em prazer e excitação, fazendo o desejo de ambos crescer até níveis intoleráveis, atiçando o fogo de modo que, quando o clímax viesse, irrompesse explosivo. Neste fim de tarde, ela sentiu a necessidade dele de se agarrar a ela o mais tempo que pudesse, de mesclar as suas essências e prolongar a aguçada intimidade.

			Engoliu em seco ao vê-lo apanhar um vibrador vermelho de borracha de cima da cama. Era novo, um que nunca antes usara nela. A borracha tinha modelado um aro oval na ponta, a circunferência sensivelmente do tamanho de uma moeda de cêntimo. Viu o polegar dele mover-se e o instrumento começou a vibrar quase silenciosamente. Ele susteve-lhe o olhar enquanto lhe pressionava o aro rígido e pulsante contra a boca, simultaneamente apaziguando e excitando a carne sensitiva. Sentia os lábios febris e dilatados devido ao vigoroso arremessar de Ian por entre eles adentro, pouco antes. Abriu-os de bom grado quando ele moveu o vibrador, os seus gestos tocando-a como mais íntimos e excitantes do que teria esperado. Gemeu suavemente quando ele pressionou o vibrador mais fundo, fazendo-o deslizar contra a carne molhada dentro da boca. A vagina contraiu-se-lhe, tomada de impotente excitação, ao fitá-lo acima dela, concedendo-lhe pleno e inegável direito sobre o seu corpo.

			— Tão bonita — murmurou ele, e ela soube que ele tinha visto a sua submissão tão claramente como lhe vira o rosto. — Seria capaz de olhar para ti eternamente quando te dás a mim.

			Removeu-lhe o vibrador dos lábios húmidos e acariciou-lhe ternamente a face. Ela virou o rosto para a palma da mão dele e beijou-lha no centro. Ele emitiu um som rouco do fundo da garganta e retirou a mão. Uma vez mais empurrou-lhe um dos joelhos contra o outro, expondo-lhe o seio nu, usando o bastão do vibrador para estimular a carne torneada. Ela mordeu o lábio, capturando o suave grito que ia soltar quando ele inseriu um mamilo retesado no aro do vibrador e premiu suavemente.

			— Sabe bem? — murmurou, tornando a fitá-la.

			— Sim — sussurrou.

			E sabia. Tinha o mamilo rodeado pelo aro pulsante. O misterioso carreiro de nervos conectando-lhe os mamilos ao clítoris lampejou de vida. Contorceu a cabeça no colchão e gemeu, com um desejo cada vez mais aguçado e insustentável.

			— Chhh — apaziguou Ian gentilmente.

			Ela gritou quando ele lhe apartou naturalmente os lábios lá em baixo e lhe comprimiu o clítoris com o aro vibrante. O seu grito redundou num grunhido de extática miséria quando ele aumentou a potência do vibrador. Fechou os olhos e estremeceu ante a intensa e concisa estimulação, retorcendo as ancas na cama. Ele pousou a mão na corda enrolada em torno das barrigas das pernas e susteve-a no lugar. Ela não tinha escolha senão aceitar o destilado prazer em toda a sua força.

			— Vem-te — disse Ian um momento depois.

			Ela seguiu o comando à letra, o seu corpo amarrado tremendo sob a violenta investida de libertação. Após as primeiras e mais poderosas vagas de prazer terem passado, ele removeu o vibrador. Ela levantou a cabeça da cama e reprimiu um grito quando ele lhe pressionou a pila contra a passarinha, lhe agarrou as coxas e a empalou de um golpe.

			— Oh, Deus… Ian — arquejou, continuando a vir-se-lhe em torno do pénis. A súbita intrusão subjugava-a. Sabia acima de tudo maravilhosamente, mas também doía um pouco, repleta até mais não como estava com a grande pila de Ian na passarinha e o plug no rabo.

			— Isso mesmo — soprou ele asperamente começando a arremessar, o seu rosto atraente rígido de prazer contido. — É isto que eu quero sentir. Tão quente. Tão molhada — disse entre dentes à medida que a fodia e a sua vagina se contraía à sua volta enquanto se continuava a vir.

			— Não — resmungou ela desesperadamente em surdina um momento depois quando ele de novo se retirou dela. Levantou a cabeça, fitando a erótica visão da pila pesada e reluzente sobressaindo-lhe da braguilha aberta e dos boxers descaídos. Ele muitas vezes não despia completamente as calças enquanto brincava com ela amarrada. O que a deixava desvairada de ânsia contida. Levava-a a um passo da loucura observar, amarrada e impotente, ele passar a mão grande pela verga molhada e rígida. A vagina e os esfíncteres anais contraíram-se-lhe com força. Ele soltou um gemido áspero.

			Ela constatou que ele olhava fixamente por entre as suas coxas apartadas para a sua passarinha distendida e o plug inserido. As faces arderam-lhe. Experimentou um desejo subjugador de se cobrir. Jamais se sentira tão exposta perante ele como estava nesse momento. Seria patetice sua, abrir-se perante outro ser humano tão completamente… permitir-se ficar tão vulnerável?

			Os músculos faciais de Ian convulsionaram-se ligeiramente enquanto a fitava, a expressão de algum modo transmitindo uma tão intensa ânsia da sua parte que raiava a dor. Todas as dúvidas que ela sentia quanto à sua vulnerabilidade se desvaneceram em neblina. De muitas formas, Ian punha-se tão a nu enquanto faziam amor como ela fazia por ele.

			— Ian — murmurou. Ele ergueu os olhos, cruzando o olhar com o dela, e ela soube que tinha o coração nos próprios olhos.

			— Não devias olhar para mim dessa maneira. Sabes o que me faz.

			— Lamento — replicou ela.

			— Não lamentas nada — disse ele lugubremente, aproximando-se da cabeça dela e desabotoando fugidiamente a camisa enquanto o fazia. Passou a camisa por sobre os ombros. O olhar dela baixou-se cobiçoso para o músculo enxuto e proeminente. Aprendera, ao longo dos últimos meses, que, quando se encontrava amarrada, os seus olhos tinham de ocupar o lugar dos seus dedos sôfregos, fazendo dela uma mais penetrante observadora. Dado que Ian igualmente a vendava por vezes, os seus nervos, também, haviam-se tornado refinadamente sensitivos a todo o movimento e toque dele. — Nem eu tão-pouco lamento, para ser honesto — prosseguiu ele. — Se eu pudesse engarrafar essa expressão dos teus olhos, fá-lo-ia.

			Ela encontrava-se em tão poderoso estado estranhamente combinado de saciedade e sustida excitação, que levou um momento a reparar na sua expressão rígida e contudo de algum modo hesitante enquanto lhe afagava o pescoço, os contornos exteriores dos seios e costelas, fazendo-a tremer de prazer.

			— O que foi? — perguntou baixinho, confusa com a disposição dele.

			Ele não falou por um momento, continuando simplesmente a acariciá-la com a sua mão grande e cálida.

			— Gostaria de te filmar enquanto continuamos. Só o teu rosto — apressou-se a acrescentar como ela não respondesse de imediato.

			— Porquê? — perguntou, ainda que julgasse saber a resposta.

			A expressão dele tornou-se indecifrável, mas, não obstante, ela sentiu o turbilhão em que ele se encontrava. — Tal como disse, engarrafaria a tua doçura se pudesse — admitiu ele. — Levar-te-ia comigo para todo o lado.

			O coração pareceu-lhe inflar para o dobro dentro do peito. Ele conhecera tanta dor na sua vida… fora tão temeroso de abrupta rejeição, adestrado para inesperadas reações de medo e até violência por parte de uma mãe esquizofrénica.

			— Tudo o que eu sou está sempre aqui para ti, Ian — disse suavemente. — Mas claro que me podes filmar, se achas que pode ajudar… de algum modo.

			O olhar dele, desviado, moveu-se-lhe fixamente para o rosto. — Tens a certeza? Claro que sabes que será apenas para mim. Guardá-lo-ei zelosamente.

			Ela sorriu. — Eu sei. Achas que, se assim não fosse, to permitiria?

			As narinas dele dilataram-se ligeiramente ao estudá-la. — Achas que é um pedido bizarro, não achas?

			— Não. Não partilho da tua necessidade, mas compreendo-a, Ian. Mesmo — acrescentou significativamente.

			Ele inclinou-se e beijou os diamantes na sua mão atada — o anel de noivado que lhe dera há umas semanas.

			— Obrigado — disse.

			O seu comportamento solene humedeceu-lhe os olhos. Congratulou-se quando ele se afastou. Quando ele voltou ao seu campo de visão, trazia consigo uma pequena câmara de vídeo. Pousou-a sobre a cómoda e focou-a rapidamente, a lente assestada à sua cabeça.

			— Está apontada para o teu rosto — disse quando se acercou dela de novo um momento depois. Ela reparou que, longe de diminuir durante a breve ausência de junto dela, a ereção dele parecia igualmente firme, pesada e flagrante. O amor e confiança que sentia nele encheram-na de enlevo pela evidência de que o excitava filmá-la durante o sexo. Era meramente um outro nível de intimidade para ambos explorarem. Não se deixou desconcertar pelo pedido dele.

			— Sabes que adoro ver-te entregares-te a mim — disse ele, afagando-lhe as ancas e a seguir o baixo-ventre, os seus dedos compridos aproximando-se devagarinho do seu monte de Vénus e da passarinha distendida. — Deste modo, terei a visão sempre à minha disposição.

			— Não gostarias antes de ter-me em pessoa? — perguntou, as faces afogueando-se à medida que ele a acicatava, os seus longos e talentosos dedos fazendo formigar a pele a meros centímetros de onde se sentia a arder. Choramingou quando ele lhe acariciou a parte interior, húmida, das coxas.

			— Preferiria um milhão de vezes ter-te em pessoa — assegurou ele, a boca retorcendo-se-lhe num sorrisinho. — Que homem no seu estado de sanidade não quereria esta… — fez uma pausa, mergulhando-lhe um dedo grosso e comprido na greta, fazendo-a inalar bruscamente — requintada carne? — terminou.

			Ela estava tão excitada que conseguia ouvi-lo mover-se dentro da sua passarinha molhada, fodendo-a com o dedo. Ele retirou-se e imediatamente transferiu o dedo lubrificado para o clítoris, esfregando-a com tal precisão que os olhos lhe rolaram nas órbitas e cerrou com força as pálpebras. O talento inato de Ian combinado com o estimulante clitoridiano era quase insuportavelmente potente e certeiro.

			— Não, encanto meu. Abre os olhos. Olha para mim.

			Ela esforçou-se por fazer o que ele clamava, focando-se no seu bem-amado rosto. Ele continuou a estimular-lhe o clítoris certeiramente. Os lábios tremeram-lhe. Ele ia fazê-la vir-se de novo não tardava nada de nada.

			— O que mais prazer te dá? — perguntou ele com uma expressão séria. — Um vibrador ou a minha mão?

			— A tua mão — disse ela sem hesitar, premindo as ancas contra a divinal pressão. — Sempre a tua mão. O teu toque — acrescentou tremulamente.

			— O vídeo será o mesmo para mim. Permito-te que uses o vibrador na minha ausência, não permito?

			— Sim — articulou ela mudamente, por demais subjugada de crescente excitação para falar audivelmente.

			— Mas preferias antes ter-me a mim? — perguntou ele, e a despeito da sua típica e palpável confiança, ela ouviu o fio de incerteza na sua voz… de necessidade nua.

			— Um milhão de vezes — repetiu-lhe as palavras debilmente, olhando-o nos cauterizantes olhos azuis. Foi tomada de emoção. Cerrou os olhos com força, uma lágrima escorrendo-lhe pela face, e veio-se contra a sua mão.

			Regressou dos reinos da bem-aventurança à sensação do plug a deslizar-lhe do rabo para fora. E lá estava ele quase de imediato — substituição bem mais volumosa e pulsante. Ele susteve-lhe o olhar à medida que entrava lentamente dentro dela, os olhos em brilhante contraste com as suas feições rígidas. A crua intensidade do momento subjugou-a. Não havia um ponto do seu corpo ou alma que ela não lhe desse de bom grado.

			— Não desvies os olhos — disse ele rispidamente quando lhe pressionou os testículos contra as nádegas e ela arquejou com falta de ar, que não parecia ter maneira de lhe expandir adequadamente os pulmões. Ele devia ter sentido quão poderoso era o momento para ela. Espalmou-lhe as mãos nas ancas e começou a fodê-la, a pélvis batendo-lhe ritmadamente contra o rabo. — Não desvies nunca os olhos, Francesca.

			Soava quase zangado, mas ela sabia que não. Era a intensidade do momento que lhe esganiçava a voz. Limitou-se a abanar a cabeça, demasiado inundada pela sensação da pila dele a mergulhar dentro e fora de um lugar tão íntimo, demasiado saturada de amor e desejo para fazer outra coisa que não render-se. O creme clitoridiano em combinação com a primitiva posse de Ian fizeram-na arder uma vez mais. Até as plantas dos pés lhe escaldavam e formigavam. Ele espalmou-lhe a mão sobre o baixo-ventre, continuando a arremessar a pila para dentro e para fora dela. Soltou um grito agudo, arqueando as costas ligeiramente sobre a cama, quando ele lhe deslizou o polegar entre os lábios da vulva e lhe esfregou o clítoris.

			— Oh, não — arquejou, mal tendo consciência do que dizia.

			— Sim — corrigiu ele entre dentes. — Abre os olhos.

			Ela fez como ele ordenava, não se tendo apercebido de que os fechara à medida que o êxtase crescia. Os sons dos seus corpos embatendo um contra o outro mais e mais depressa pareciam igualar o martelar do seu coração nos seus ouvidos. O polegar dele moveu-se, provocando uma deliciosa fricção. Ela estava prestes a incendiar-se qual ponta de fósforo riscado. Focou-se nele com esforço, reprimindo um gemido. O suor perlava-lhe o rosto, o peito e o abdómen musculado.

			— Diz-me que me amas — soprou ele asperamente.

			— Amo-te tanto.

			— Sempre.

			— Sim. Sempre — disse ela, os lábios tremendo-lhe na iminência do orgasmo. Sentiu-o dilatar-se dentro dela, a ligeira dor de desconforto mais lhe atiçando o desejo, providenciando-lhe o gume necessário para se vir. O seu grito agudo foi silenciado pelo rugido de libertação de Ian.

			Um momento depois, ele tombou-lhe entre as pernas atadas, sustendo-se acima dela com os braços firmados no colchão, ambos tremendo e ofegando ainda no rescaldo da pura tempestade orgástica. Uma gota de suor caiu nos olhos dela. Ardeu-lhe, mas ela não pestanejou; a imagem dele era por demais bela.

			— Vou ligar ao Lucien e à Elise a cancelar o jantar — disse Ian, percorrendo-lhe o rosto com os olhos.

			— Já é demasiado tarde. Eles já estarão a caminho. Além disso, far-te-ia bem um serão com amigos. Pareces sempre relaxar e desfrutar da companhia do Lucien. Ele tem um bom efeito em ti.

			A boca dele retorceu-se. — Desfruto bem mais da tua companhia. E não acreditarias quão relaxado estou neste momento.

			— Sabes o que quero dizer. Tens andado sujeito a tanto stress ultimamente, com a tua mãe doente. — O sorriso dela desvaneceu-se. Após um momento a estudá-lo, reconsiderou. — Queres mesmo cancelar?

			Ele endireitou-se e retirou-se lentamente de dentro dela, esboçando um esgar ao fazê-lo. — Sim — respondeu com franqueza enquanto começava a desatar-lhe os braços e as pernas. — Preferia passar a noite contigo aqui mesmo — disse passado um momento. Lançou-lhe um olhar sombriamente divertido ao tirar-lhe a corda de volta dos membros, libertando-a das restrições com tão metódica precisão como as preparara. — Mas suponho que não devo ser tão egoísta. Umas horas passadas com amigos não irão fazer grande diferença no esquema das coisas. Não tarda, estarei de volta à cama contigo, certo?

			— Certíssimo.

			Um inexplicável arrepio perpassou pela carne afogueada de Francesca, qual sombra invisível, e logo desapareceu. Ela suspirou de alívio ao estender as pernas libertas e espreguiçar-se como um gato satisfeito.

			Mal pensou na sua resposta automática e segura até bem mais tarde. Naturalmente que ela e Ian estariam ali juntos mais tarde.

			Nos braços um do outro, o lugar que lhes pertencia.

		

	
		
			Capítulo Um

			Seis Meses Depois

			–Nada é certo, pois não? Nada — disse Francesca soturnamente ao pousar a secção de investimento e finanças do jornal matutino, os cabeçalhos tecendo exclamações sobre a debilitada economia japonesa. O olhar tardou-lhe num título: Conglomerado Japonês Contrata Empresa de Investimento Bancário para Venda. Mordeu nervosamente o lábio, sobressaltando-se ligeiramente quando o seu companheiro de casa, Davie Feinstein, lhe tocou no ombro.

			— Algumas coisas são certas — disse Davie com um olhar significativo que ela fez por ignorar. Aceitou a chávena de chá fumegante que ele lhe ofereceu e lançou-lhe um sorriso quando ele se sentou. Ele começou a pôr panquecas acabadas de fazer nos pratos de ambos.

			— Tal como os impostos e os teus pequenos-almoços de fim de semana. Tal como a tua amizade? — perguntou Francesca, esforçando-se por emprestar à voz um tom ligeiro já que roçavam um assunto delicado, e ela se recusava a ir por aí naquela luminosa manhã de dezembro. O assunto delicado: o abandono a que Ian a votara há meio ano na sequência da morte da mãe. Mas não só da inesperada morte da mãe, como também da descoberta da venenosa verdade quanto ao seu pai biológico… verdade essa revelada por Lucien Lenault depois de ela e Ian terem feito amor de forma tão íntima naquele entardecer de verão. Num momento, o futuro de ambos estivera luminosamente assegurado. Tudo isso mudara numa questão de segundos, escortanhado pelas lâminas da verdade.

			E da dúvida.

			Ela sabia que Ian se sentira temeroso durante a vida inteira com a ideia de que o pai desconhecido se houvesse sequer aproveitado da sua mãe mentalmente doente, quanto mais que a tivesse violado. Contudo, a identidade do seu pai biológico permanecera um mistério para ele até àquele fim de tarde seis meses atrás. Naquela fatídica noite em que Lucien e Elise tinham ido jantar lá a casa, Lucien estivera ciente de que provocaria um abalo ao dizer a Ian que eram meios-irmãos, mas isso não fora o pior. Ele revelara igualmente que o pai de ambos, Trevor Gaines, fora um violador e reproducionista em série — um homem com um fascínio doentio por engravidar tantas mulheres quantas pudesse. O impacto dessa revelação, a par da súbita pioria do estado da mãe e respetiva morte, havia tido um efeito dizimador em Ian.

			Francesca nem queria pensar nessa outra questão que ela suspeitara ser ainda mais uma brecha no bem-estar de Ian, a bizarra coincidência de Ian lhe ter pedido para a filmar durante o sexo na precisa noite em que descobrira que o seu criminoso pai se comprazia em registar em vídeo as suas conquistas e vítimas. Suspeitava que Ian houvesse tecido alguns autocondenatórios julgamentos na sequência disso, mas ela nunca tivera a oportunidade de lhe assegurar que ele estava a léguas e léguas de distância de ser remotamente semelhante a Trevor Gaines.

			Ela nada mais quisera do que consolá-lo e aplacar-lhe o sofrimento, mas ele partira… desaparecera sem uma palavra para ela ou uma mensagem pessoal. Fora-se. O homem com quem ela fizera tenção de casar, que amava mais que à própria vida.

			Como se tornara hábito, ela e Davie evitavam o facto de que o homem a respeito de quem ela tivera mais certezas no mundo desaparecera da face da Terra, e se recusava determinadamente a ser encontrado.

			— Os impostos e a minha amizade são definitivamente certos. Quanto aos meus pequenos-almoços de fim de semana, fá-los-ei enquanto houver alguém que venha tomá-los — dizia-lhe Davie, passando-lhe a geleia.

			— Aos fins de semana é quando mais sinto a falta do Caden e do Justin — disse Francesca.

			— Por acaso o Justin disse que tentaria passar por cá depois de ir ao ginásio hoje de manhã.

			— Palavra? — perguntou Francesca esperançosamente. Davie assentiu.

			Porque tivera tudo de mudar? Davie, Justin, Caden e ela haviam sido amigos íntimos e companheiros de casa durante anos. Mas então ela conhecera Ian, e a sua vida tomara um rumo que ela nunca imaginara. Começara a passar cada vez mais tempo no luxuoso penthouse de Ian na baixa e planeava mudar-se permanentemente para lá quando se casassem. Na sua qualidade de um dos mais ricos e influentes homens do mundo, Ian levara-a a lugares com que ela apenas sonhara antes e expusera-a a mandachuvas não só do mundo das artes — o mundo dela — como de todas as esferas da vida, desde grandes empresários a políticos e celebridades. Iniciara-a em desafiadores jogos amorosos, ensinara-lhe o poder da submissão… transformara o seu corpo num afiado instrumento para experimentar um refinado prazer. Transformara-a numa mulher mais confiante que se sentia sublimemente confortável no seu próprio corpo, uma mulher plenamente detentora e orgulhosa dos seus feitos e da sua sexualidade.

			Até que a tragédia se dera. Ian eclipsara-se por sua própria vontade. Justin e Caden haviam prosperado nos seus empregos e mudado para as suas próprias casas. Quando ela viera de novo viver com Davie a tempo inteiro na sua moradia de Wicker Park, muita coisa mudara. Ela própria estava transformada, a jovem desastrada e de espírito livre que fora em tempos desaparecera, tendo uma mulher mais sóbria, contida, triste e amarga tomado o seu lugar. Davie estivera lá sempre, todavia, um sólido e tranquilizador pilar na sua vida. Ele estivera lá para ajudar a sarar-lhe as feridas, tendo-a encorajado a focar toda a sua energia na sua pintura e em terminar o seu mestrado. Graças ao prestígio e patrocínio de Ian, a sua reputação crescera na comunidade artística. Não lhe faltavam encomendas de trabalho, e até recusara algumas bem lucrativas.

			Ainda assim, por vezes sentia que a sua vida estacara estrepitosamente. Ainda estava desorientada, o cérebro trepidante do dilacerante impacto da súbita perda.

			Verteu geleia nas panquecas, a sua atenção uma vez mais atraída para o jornal e a notícia a respeito da venda da Tyake Inc. devido à crise financeira japonesa. Davie reparou na sua ansiedade quando ela começou a regar as panquecas. Tocou-lhe na mão. Ela pestanejou e levantou o frasco de geleia.

			— Vem alguma coisa no jornal relacionada com a Noble Enterprises? — perguntou Davie cautelosamente, referindo-se à companhia multimilionária de Ian.

			— Não, não que eu esteja a ver — disse Francesca sem rodeios antes de pousar o frasco e pegar no garfo. Teve de novo uma aguda consciência de que estavam perigosamente perto do assunto Ian. Ian era sinónimo da sua empresa de descomunal sucesso, afinal de contas. Ou pelo menos fora, antes de renunciar à sua posição à sua frente.

			Ouviu baterem à porta da frente e pousou o garfo, contente pela distração.

			— Porque estará o Justin a bater à porta? — perguntou ao levantar-se, perplexa. Justin, Caden, Davie e ela eram praticamente família, afinal de contas.

			— Não me parece que a tenha destrancado ainda esta manhã — ouviu Davie dizer ao sair da cozinha e dirigir-se à entrada. Francesca correu o trinco e abriu de par em par a porta da frente.

			— Vens mesmo a tempo… — Estacou a meio da frase ao constatar que não era o seu amigo Justin que se encontrava postado nos degraus fronteiros.

			— Lucien — disse, o abalo soando-lhe na voz à inesperada visão do meio-irmão de Ian. O simples facto de lhe olhar para o rosto classicamente atraente e para o cabelo escuro e desalinhado fê-la voltar num lampejo àquela horrível noite. Viu vividamente a expressão rígida e consternada de Lucien e o tom cavo de Ian ao fitar a fotografia do seu pai biológico.

			A minha mãe. Era por isso que ela às vezes parecia ter medo de mim… durante toda a minha vida, ela encolhia-se e amedrontava-se por vezes só de me ver… por eu me parecer tanto com ele. Por eu ter a cara do homem que se aproveitou dela. Eu tinha a cara do seu violador.

			Afugentou à força do cérebro a dor excruciantemente penosa das palavras de Ian e tentou focar-se em Lucien. Tinha andado a evitá-lo, tal como tinha vindo a evitar tudo o que se associasse a coisas que fizessem lembrar Ian. Não era nada contra Lucien, ou a sua esposa recente, Elise. Com efeito, tinha um profundo afeto pelo casal. Era apenas instinto de sobrevivência. As coisas relacionadas com Ian perfuravam-na até ao âmago.

			As narinas de Lucien dilataram-se ligeiramente enquanto a estudava sombriamente, o seu olhar cinzento penetrante e avaliador fazendo-lhe desconfortavelmente lembrar um outro olhar bem azul.

			— Peço desculpa por invadir a tua privacidade — disse ele baixinho na sua voz rica com sotaque francês. — Mas é muito importante que falemos.

			O coração caiu-lhe agoniadoramente aos pés. — Trata-se do Ian? Ele está bem? — perguntou, com a pele arrepiada de pavor.

			— Ainda não tive notícias dele. Pelo que me é dado a entender das suas esporádicas comunicações com a Lin, está fino. Vivo e ativo, seja como for — acrescentou Lucien em surdina, referindo-se à talentosa assistente executiva de Ian, Lin Soong. A boca comprimiu-se-lhe no que Francesca tomou por inquietação… ou seria raiva? Sabia que Lucien não concordava com o autoimposto exílio do irmão. Pelo que ele dizia, Lucien fazia tanto ideia de onde estaria Ian, como os seus avós e Francesca. Lin insistia não saber também onde Ian se encontrava, mas Francesca não se admiraria de que Lin mentisse a pedido de Ian. Lin era-lhe infalivelmente leal.

			Tomou consciência de que Davie se aproximara e se postara ligeiramente atrás dela.

			— David — disse Lucien, assentindo com a cabeça num cumprimento sóbrio.

			— Lucien, entra. Está frio na rua — disse Davie, incitando o outro homem a entrar. Francesca recuou, acometida de um vago embaraço ao constatar que deixara Lucien na rua ao frio. — O que se passa? — perguntou Davie, fechando a porta.

			Lucien falou diretamente para Francesca. — É a Noble Enterprises. Precisamos de ti, Francesca. Sabes da disposição do Ian. Surgiu uma conjuntura de circunstâncias únicas. Temos de tomar algumas decisões cruciais.

			O sangue pareceu fugir-lhe da cabeça. Foi tomada de tonturas. Teve uma desconfortável consciência do olhar de perplexidade interrogador que Davie lhe lançou.

			— De que está ele a falar? — perguntou Davie.

			Francesca engoliu constrangida em seco, evitando os olhares fitos de ambos os homens.

			— Tu e os outros podem decidir — disse esbaforida para Lucien, como se achasse poder ainda ocultar a verdade de Davie. Dela própria.

			— Precisamos de ti para uma decisão desta envergadura. Foi a disposição que Ian tomou antes de partir. E tu, de todos os membros do seu conselho de administração ad hoc, deténs a maioria de poderes para liquidar ativos e fazer aquisições de monta. A Noble Enterprises precisa de ti. O Ian precisa de ti.

			— Tem alguma coisa a ver com a Tyake? — perguntou Francesca, olhando de relance com hesitação para o rosto de Lucien.

			— Sabes que o Ian há muito, muito tempo quer comprar essa companhia? — perguntou.

			Francesca assentiu. Ela e Davie tinham usualmente o cuidado de evitar mencionar o nome de Ian. Ao ouvi-lo não uma vez, mas várias vezes esta manhã, sentia como que minúsculos mísseis perfurando-lhe a carne.

			— Mas o que vem a ser isto? Francesca? — clamou Davie.

			O desespero de Francesca aumentou ao ver a perplexidade de Davie. — Desculpa. Não te contei porque… porque me pareceu ridículo. O Ian abandonou-me. Deixou-me…

			— Deixou-te com acesso a uma vasta fortuna, o usufruto de todas as suas propriedades e uma posição superior no conselho de administração temporário que ele nomeou para administrar a sua companhia na sua ausência. Entendo porque recusaste reconhecer tais coisas, Francesca. Entendo mesmo — acrescentou Lucien mais suavemente, o seu olhar compassivo mais penoso para ela do que teria sido um olhar impaciente ou desdenhoso. — Mas isso não invalida a realidade. As vidas de milhares de pessoas dependem da saúde e prosperidade da Noble Enterprises. O mesmo se poderia dizer da Tyake. Tu e o Ian podem não estar juntos, mas tu, talvez mais do que ninguém, entendias os seus sentimentos e objetivos pessoais para a sua companhia. Acredito ser essa a razão por que ele te deixou com poderes únicos de procuração que o resto de nós não detém. Os avós do Ian estão aqui em Chicago, tal como Gerard Sinoit, primo de Ian. A única pessoa que não temos disponível no conselho de administração és tu, e sem ti estamos paralisados. Entendo que digas sentir-te mal preparada para isto, mas o Gerard, o James, a Anne e eu próprio podemos providenciar-te um vasto recurso de conhecimentos empresariais. Guiar-te-emos. Os vice-presidentes e executivos do Ian têm vindo a administrar as operações do dia a dia, com a nossa ocasional orientação e instrução. Mas entre os cinco membros do conselho de administração, o teu voto é o que mais peso tem em questões relacionadas com liquidações e aquisições de monta. Chegou a altura em que não podemos prosseguir sem o teu envolvimento.

			— Se eu não tenho lugar na vida do Ian, como posso tomar lugar na sua maldita companhia? — sibilou Francesca, a sua raiva rompendo a frágil armadura emocional. O rosto de Lucien permaneceu impassível, o seu olhar enigmático focado nela. Não disse em voz alta que ela estava a ser egoísta por se agarrar ao seu ressentimento, mas Francesca imaginou que fosse isso que ele estava a pensar. Lucien tinha o seu próprio casamento e negócios com que se ocupar afinal de contas, mas arranjara tempo na sua agenda ocupada para fazer a sua parte em ajudar a superintender a empresa de Ian.

			Lançou a Davie um olhar desvairado, sabendo o tempo todo que o seu bom amigo não a poderia ajudar nisto. Maldito Ian. Como podia ele tê-la abandonado ao mesmo tempo que a cerzia ao próprio tecido da sua vida, à empresa em que derramara o seu sangue e suor, a que dera a sua própria essência?

			Jamais se sentira tão encurralada.

			Que se fosse lixar. Renunciara a ambas — à sua empresa e a ela, as duas coisas que professava mais estimar no mundo. Ela era um destroço que ele deixara para trás. Deixar que a sua empresa fosse outra caricatura, não era nada com ela. Tempos houvera em que se sentira arder viva por saber que ele estava a sofrer, e por lhe ter negado a oportunidade de oferecer consolo. O desgosto e dor que sentira com a sua ausência tinham sido tão grandes, a ansiedade pelo seu bem-estar tão imensa, que a tinham deixado num caco. Seguramente, nada mais lhe restava para dar.

			A despeito dos seus pensamentos, a pungente memória da última vez que ela e Ian tinham feito amor trespassou-lhe a consciência.

			Diz-me que me amas.

			Amo-te tanto.

			Sempre.

			Sim. Sempre.

			— Tal como disse, entendo porque tens estado determinada a não te envolveres — disse Lucien, trazendo-a de volta ao crispado momento presente. — As pessoas tendem a encolher-se quando sofrem para tratar das suas feridas. É muito natural… instinto de cura. Mas continuo a pedir-te que faças isto, Francesca, e não por mim.

			Ela a custo controlou um estremecimento de desgosto. Fez uma careta e desviou a cara do olhar fixo de Lucien. Ele falava da dor dela e respetiva reação a ela, evidentemente, mas referia-se à de Ian, também. Não era isso que ele estava a fazer? A esconder-se num buraco e a lamber as feridas?

			— Encontrar-me-ei com todos vós e verei o que têm a dizer, mas não prometo nada — disse-lhe crispada.

			Ele assentiu uma vez. — É tudo o que eu peço.

			O primeiro grande golpe foi ver o vasto gabinete de Ian, a verdadeira imagem de luxo austero e masculino, e a familiar vista de canto do rio e recorte citadino. O seu coração palpitante bateu ainda com mais força ao ver os rostos ansiosos e inquietos dos avós de Ian, Anne e James Noble.

			Ela adorava Anne e James. O confrontar da dura e crua realidade de que ela já não estava destinada a ser parte da família deles transformou o facto de respirar, quanto mais de falar, num desafio por alguns segundos. Limitou-se a assentir polidamente com a cabeça quando Lucien a apresentou ao primo de Ian, Gerard Sinoit.

			O único lugar livre à mesa de conferências de reluzente madeira de cerejeira era à cabeceira. Francesca foi forçada a tomar o assento. — Obrigada — disse baixinho uma vez sentada, sustendo brevemente o olhar de Lin Soong quando a assistente executiva de Ian depôs uma soda-lima diante dela. Lin estendeu abruptamente a mão e apertou a sua, como sempre uma genuína compaixão e cordialidade contrastando vividamente com uma beleza desprendida e polida elegância profissional. Francesca virou a mão e retribuiu o cumprimento, grata pela subtil demonstração de apoio naquelas circunstâncias difíceis.

			— Lin, é bem-vinda na reunião se lhe agradar. Ninguém sabe mais acerca da Noble Enterprises à face da Terra, salvo o próprio Ian — disse Gerard amavelmente.

			— Esta é uma questão para o conselho de administração decidir — disse Lin com um sorriso. — Estou do outro lado da porta se puder ajudar.

			Gerard olhou para Francesca no silêncio que se seguiu à saída de Lin. — Reconhecemos que isto deve ser muito difícil para si…

			Francesca abanou a cabeça uma vez, e ele calou-se abruptamente. Ela esboçou um débil sorriso apologético ante a brusquidão do gesto. — Podemos simplesmente ir direitos ao assunto em questão? O que se passa com a Tyake?

			Gerard pigarreou, olhando de relance de James para Lucien. Lucien limitou-se a erguer as sobrancelhas, expectante, e Gerard lançou-se numa descrição da oferta de aquisição, pela Noble Enterprises, do conglomerado de jogos e tecnologia. Francesca escutou atentamente, estudando-o enquanto falava. A sua apresentação era eloquente, confiante e entendida. Ela nunca se encontrara com o primo de Ian, mas sabia que Ian lhe chamava «tio» em criança, apesar de Gerard ter apenas mais oito anos que ele. Ian tinha apenas dez anos quando os avós o haviam encontrado e à mãe desaparecida no Norte de França. Quando regressara com eles à Grã-Bretanha, reservado e receoso, Gerard ajudara Anne e James a fazê-lo sair da casca e experimentar segurança pela primeira vez na vida.

			Gerard parecia mais novo do que os seus trinta e nove anos, a camisa branca que vestia a par de um blazer espinhado realçando-lhe a figura bem constituída e musculada. O cabelo era de um castanho-avelã condizente com a cor dos olhos, mas ela logrou definitivamente divisar as ligeiras nuances de uma semelhança familiar. Um lampejo de aborrecimento percorreu-a ao pensamento automático quando perscrutava o rosto de Gerard.

			Chegaria alguma vez o dia em que deixaria de comparar qualquer homem a Ian?

			Sabia que Gerard era advogado, embora usasse primariamente a sua formação em leis para o ajudar a gerir os seus investimentos e propriedades, que eram consideráveis. Era proprietário de uma enorme e bem-sucedida empresa de eletrónica, detentora de lucrativos clientes privados e governamentais. Ela sabia que a Sinoit Electronics era uma das fornecedoras da Noble Enterprises, tal como Ian providenciara à Sinoit alguma tecnologia informática patenteada. Ian dissera-lhe no passado que Gerard possuía uma brilhante mente empresarial, e facilmente quadruplicara o valor da herança dos pais após a morte de ambos, que transitara para as suas mãos com a tenra idade de dezoito anos. Ele era o herdeiro do título de James Noble de Conde de Stratham, conquanto Ian viesse a herdar as propriedades e fortuna do avô. Como filho ilegítimo que era, Ian não podia herdar o título por lei. Em consequência disso, o título recairia no filho da irmã consideravelmente mais nova de James, Simone: Gerard, o parente masculino mais próximo e legítimo descendente de James. Francesca estava recordada de que Gerard era divorciado e não tinha filhos. Era igualmente rico e bastante bem-parecido. Todas essas coisas se haviam combinado para fazer dele um dos mais requisitados partidos da Grã-Bretanha. Ian costumava ocasionalmente aludir, com retorcido divertimento, ao facto de Gerard ser perito em esquivar-se à sôfrega perseguição da maior parte das mulheres, enquanto seduzia sem qualquer esforço a seleta minoria que lhe agradava. Agora, Francesca entendia em primeira mão o que ele quisera dizer.

			— Pelo que, como podem ver — dizia Gerard à laia de súmula —, estamos em posição de fazer a necessária manobra para adquirir a Tyake. Requer-se rapidez de ação, contudo. Dada a crise financeira japonesa, o proprietário está desesperado para vender. Neste ponto, valoriza mais dinheiro vivo e rápido do que um bom negócio. Foi-me dado saber por Lucien que está ciente do quanto Ian desejava a Tyake? — perguntou, focando os olhos castanhos em Francesca.

			Ela assentiu. — Ele fez várias ofertas, mas eles recusaram-nas sempre. Ele sempre lhes invejou o talento de programação. Disse que a Tyake contratara os homens e mulheres mais excecionais do planeta antes de a comunidade empresarial do Ocidente compreender sequer o mercado. Presumo que os contratos de emprego serão transferidos para a Noble Enterprises com o negócio?

			— Certamente — disse Lucien, inclinando-se para diante, com os cotovelos na mesa. — Esse era um elemento crucial da proposta de aquisição.

			Ela transferiu a atenção para ele. Lucien tinha o benefício da experiência e conhecimento do hotel e conglomerado de entretenimento do pai adotivo, e estabelecera a sua própria marca na indústria de hotelaria e restauração.

			— O que achas, Lucien? — perguntou.

			— Acho que devemos fazer tudo o que pudermos para adquirir a Tyake. Acho que era o que o Ian queria. Mas não aconselharia a obtenção de capital para a compra através deste fundo de empréstimos de aquisição. Os contratos destas instituições podem ser mais traiçoeiros do que os dos bancos, e caso a Noble entrasse em incumprimento no mínimo ponto, poderia haver risco de…

			— A Noble Enterprises goza de uma robusta saúde financeira — disse Gerard. — Não há razão para que entrasse em incumprimento no que quer que fosse. — Voltou a sua atenção para Francesca. — O tempo aqui é essencial. Podem passar-se semanas, mesmo meses, até que reunamos dinheiro suficiente pela liquidação de ativos. Este fundo de empréstimos de aquisição está disposto e pronto a dar-nos o capital para comprarmos a Tyake agora. Assim que tivermos uma palavra sua, obviamente, Francesca — acrescentou Gerard com um polido assentimento e um sorriso caloroso. Ela fez por sorrir de volta, mas parecia ter os lábios rígidos e petrificados.

			— E suponho que ninguém aqui sentado admitirá estar em contacto com Ian? — perguntou, a sua voz soando mais forte do que esperara ao dizer o nome de Ian. Examinou à vez cada rosto em torno da mesa. — Porque essa seria a solução mais simples: meramente obter a certificação de Ian do que ele gostaria que fizéssemos.

			— Francesca… — começou Anne Noble, com uma expressão destroçada no rosto enrugado mas ainda encantador.

			— Estamos a dizer a verdade quando referimos que não fazemos ideia de onde o Ian está — terminou James por ela. Cobriu a mão da mulher com a sua num gesto de conforto. — Não ouvimos uma palavra dele. O Gerard e o Lucien sabem tão pouco como nós. Estamos todos… todos e cada um de nós… ignorantes do seu paradeiro e bem-estar, e doentes com isso.

			Ela sentiu a verdade do que eles diziam, intuindo a infelicidade do casal. Com uma dor aguda, constatou que esta era a segunda vez na vida do casal em que um ente querido desaparecia. Helen, a mãe de Ian, estivera desaparecida por mais de uma década antes que a descobrissem finalmente, débil e psicótica, sob os cuidados de um menino com modos de adulto, uma criança forçada a crescer muito antes da devida altura.

			— Peço desculpa — disse Francesca, reconhecendo que na sua angústia atacara quem não merecia. Havia mesmo tido esperança de que alguém confessasse estar em contacto com Ian. Desviou o olhar dos olhos de Anne pois a dor que neles viu era um reflexo por demais exato da que ela própria sentia. — O que pensam da proposta de compra? — perguntou, valorizando não só a longa experiência de vida de James em administrar os seus vastos bens, como o aguçado entendimento empresarial de Anne, advindo da sua sábia gestão alguns dos mais ricos fundos caritativos do mundo.

			— Sei até que ponto o Ian cobiçava a Tyake, e concordo que o tempo é essencial — disse James.

			— Tal como eu — secundou Anne.

			— Até mesmo você teria de concordar que a rapidez de ação é necessária, não é verdade, Lucien? — perguntou James.

			— Sim, mas prudência é sempre igualmente crucial — replicou Lucien baixinho.

			— Já usámos este fundo de empréstimos de aquisição sempre que necessitámos de fazer uma compra rápida nas nossas especulações — disse Anne a Francesca. — Sempre foram fiáveis. Gerard tem estado a trabalhar incansavelmente nos últimos quatro dias para concretizar este negócio.

			— Obrigada por todo o trabalho árduo — disse Francesca a Gerard.

			— Não foi nada. Fiquei mais do que satisfeito por fazê-lo pelo Ian.

			James esboçou um meio sorriso e olhou de relance para o sobrinho. — Gerard sempre esteve disposto a sacrificar o seu valioso tempo pelo Ian. Lembras-te daquela motorizada que nós os três montámos quando o Ian veio viver connosco em miúdo? Estavas certo quanto a isso. Ajudou-nos realmente a estabelecer laços com o Ian… a deixá-lo um bocadinho mais confortável numa terra estranha com gente estranha — cismou James, com uma expressão longínqua e um pouco triste.

			Gerard sorriu. — Se ao menos pudéssemos fazer algo tão simples agora para estabelecermos ligação com ele. Ele precisa da família agora mais do que nunca — disse, assentindo na direção de Lucien como que a incluí-lo. O que confirmou a suspeita de Francesca de que Gerard sabia que Lucien e Ian eram meios-irmãos. Quanto mais saberia ele a respeito do pai de ambos, Trevor Gaines, e da detestável história de Gaines, é que ela não sabia. Anne e James conheciam toda a verdade, mas não estava certa da posição deles quanto a contar a Gerard.

			Lucien mexeu-se na cadeira às palavras de Gerard. Estaria ele tão desconfortável com toda aquela conversa da família de Ian como ela própria estava? Ela era a pessoa mais deslocada ali, mas talvez Lucien a seguisse de perto. É certo, os Noble haviam aceitado o penoso destino que unia Lucien e Ian como parentes de sangue, mas nem Lucien nem ela podiam clamar os laços íntimos de história familiar que só anos de vivência e amor providenciavam.

			— Estás pois desconfortável com tudo isto, Lucien? — incitou Francesca gentilmente.

			— Gostaria de examinar as nossas opções. Tal como disse, estes contratos com companhias de empréstimos de aquisição podem ser extremamente delicados e retorcidos. O Ian não era dado a usar estas companhias, a menos que fosse nas mais extremas circunstâncias.

			— O Ian já as usou no passado sempre que queria arriscar num negócio — disse Gerard. — Perguntei à Lin há pouco, e ela assegurou-me ter sido assim em duas outras ocasiões em que o Ian reconheceu que o tempo era crucial.

			— Ele escolheu não as usar em dezenas de outras ocasiões, e sempre fez o que podia para o evitar — disse Lucien.

			— E há outras opções, não há? — perguntou Francesca. — Poderíamos liquidar alguns ativos para a compra?

			— Não — corrigiu Lucien, transferindo o olhar de Gerard para Francesca. — Tu poderias, Francesca. O Ian deixou-te apenas a ti poderes de procuração para liquidações e aquisições de tão grande monta.

			Francesca assentiu, esperando disfarçar convenientemente quão subjugada se sentia ao estudar os quatro outros rostos à mesa. Tentou imaginar o que Ian quereria. Uma voz na sua cabeça exigia cautela.

			Não lhe agradava minimamente que a voz fosse a de Ian.

			— Concordo com o Lucien — disse por fim. — No mínimo dos mínimos, gostava de ter a oportunidade de verificar bem o negócio em detalhe antes de decidir. Claro está, precisarei de todos os vossos conselhos. Como todos sabem, sou artista, não empresária.

			— Será um prazer prestarmos qualquer esclarecimento que possamos — assegurou Gerard. Lançou a James um sabedor olhar de viés. — Além disso, o Ian disse certa vez ao James e a mim que a estava a preparar regularmente em questões empresariais e que a Francesca tinha uma compreensão mais inata das complexidades financeiras do que alguns dos seus executivos de topo.

			Talvez Gerard houvesse pensado que ela se sentiria lisonjeada pelo cumprimento de Ian, pois o sorriso fraquejou-lhe ao ver a expressão dela. Levantou-se abruptamente.

			— Posso levar comigo uma cópia da proposta?

			— Evidentemente, a Lin tem uma preparada para si — disse Gerard, levantando-se também. Era quase tão alto como Ian. — Mas nós… isto é, o James, a Anne e eu… íamos sugerir que ficasse connosco durante os próximos dias. Será mais fácil do que a Francesca tentar contactar-nos por telefone sempre que tiver uma questão. Podemos aproveitar alguns serões prolongados para analisarmos o negócio juntos.

			— Pode tirar uns dias da sua pintura? — perguntou Anne. Francesca hesitou ao ver os olhos azul-cobalto da idosa senhora. Ian herdara os olhos da avó. — Gostaríamos tanto de passar algum tempo consigo. O James e eu sentimos a sua falta.

			— Também eu sinto a vossa — disse honestamente Francesca antes que se pudesse deter. Examinou o grão polido da mesa de madeira, esperando retomar a compostura.

			— Posso arranjar alguns dias, julgo eu — disse passado um momento. — Acabei agora mesmo uma peça destinada a um presente de Natal para a mulher do comprador. Estava a planear tirar uma folga até ao Ano Novo.

			— Terá de me contar tudo a respeito do seu trabalho, e de como correu o seu projeto final na faculdade. Anseio por saber acerca de tudo na sua vida. Temos tanto que pôr em dia, à parte este negócio — disse Anne calorosamente, indo direita a ela e tomando-lhe a mão. Impulsivamente, Francesca deu-lhe um abraço, sorrindo tremulamente ao familiar odor do perfume de Anne.

			— Gostaria muito — disse Francesca.

			— Ótimo. Bem, está tudo assente, então. Porque não obtemos aquilo de que precisa da Lin e vamos para o penthouse? Podemos jantar juntos — disse Gerard.

			— Para o penthouse? — perguntou Francesca entorpecida.

			— É lá que ficamos todos durante a nossa estada aqui em Chicago. Espero que não haja problema — disse James em tom conciliador. — Sei que o Ian lhe legou o usufruto das suas propriedades, mas apercebemo-nos de que não estava a residir lá. E a Anne disse… isto é… bem, que não tinha conseguido apanhá-la para lhe falar dos nossos planos — disse James, constrangido. Francesca sentiu as faces ruborizarem-se ante a forma delicada com que ele lidou com o facto de ela ter vindo a ignorar telefonemas e a apagar os emails dos avós de Ian. — A Eleanor implorou-nos que lá ficássemos e não num hotel — continuou James, referindo-se à governanta de Ian, a Sra. Hanson, serviçal de longa data e leal amiga da família Noble. — Pobre senhora. Está muito só a perambular sozinha por aquele casarão. Sente falta da família. Sente a sua falta.

			A garganta de Francesca inchou desconfortavelmente. Que horrível era ela, por não ter visitado a Sra. Hanson ou mesmo telefonado. Sabia o quanto a governanta era doida por Ian. Devia estar tão solitária.

			— Anseio por vê-la, então — disse Francesca, o coração batendo-lhe muito depressa. Ao reparar no olhar de Lucien fito nela, percebeu que a sua ansiedade não lhe escapara.

			— Também lá estarás, Lucien? — perguntou, esperançosa.

			— Receio que não. A Elise regressa de Paris esta noite de uma visita aos pais.

			— Dá-lhe por favor um beijo meu — disse Francesca num tom lamentoso, pensando em todos os preocupados emails e mensagens de texto da vibrante e bonita mulher de Lucien que ela deitara para o lixo. Sentiu-se inundada de dor como se se tivesse aberto uma comporta. Até o casamento de Elise e Lucien ela perdera.

			— Fá-lo-ei — disse Lucien, de sobrolho franzido. Via claramente a sua súbita aflição. Encaminhou-se rapidamente para ela e tomou-lhe a mão.

			— Lucien, lamento… — começou Francesca, a voz fraquejando-lhe quando ele a puxou para a outra extremidade do vasto gabinete.

			— Não lamentes, eu compreendo. Todos compreendemos — interrompeu baixinho. Olhou de relance para os outros que tagarelavam em surdina a uns passos. A custo, engoliu a súbita golfada de emoção.

			— Simplesmente ocorreu-me de repente que nem te cheguei a perguntar pela tua mãe — disse com voz embargada, buscando-lhe o rosto. Quando Lucien transmitira as explosivas notícias de que ele e Ian eram meios-irmãos, um resultado fora o mergulhar de Ian na escuridão. O outro, bem mais feliz, fora o de que Helen Noble, que fora patroa da mãe de Lucien por um período de tempo, conseguira dizer a Lucien o nome da sua mãe biológica e a localização da terra onde ela residia em Marrocos. — Encontraste-a, Lucien?

			O seu repentino sorriso foi um familiar lampejo de esplendor que lhe fez doer o peito, mas que a animou também. — Sim. Eu e a Elise localizámo-la no verão passado. Não só a ela. À minha avó, ao meu avô, e tia e tio que têm ambos famílias enormes. A minha mãe nunca se casou, de modo que não tenho irmãos nem irmãs em Marrocos, mas tenho mais primos do que os que posso contar. A minha mãe está bem. Foi um momento muito… especial, o meu primeiro encontro com ela. Ela já nos veio visitar, a mim e à Elise, por duas vezes, e nós fizemos várias viagens até lá.

			Ela assimilou a sua expressão exultante como um muito necessitado remédio. Sim, tinha vindo a evitar a dor fechando-se às pessoas de quem gostava, mas no processo saíra a perder nalgumas coisas maravilhosas, também.

			— Fico tão feliz por ti — disse sentidamente. — Uma família inteira… toda de uma assentada.

			— É mesmo incrível — concordou ele.

			— Tu merece-lo, Lucien.

			O olhar dele focou-a, perscrutador. — Escuta, Francesca — continuou em tom premente —, estou à tua disposição relativamente a este negócio. Relativamente ao que quer que seja — disse significativamente, de sobrancelhas arqueadas. — Tudo o que tens a fazer é ligar, que eu virei ou farei tudo o que necessites para me assegurar de que estás confortável para tomar esta decisão.

			— Obrigada — disse ela com gratidão. — Definitivamente, ligar-te-ei depois de ter lido toda a proposta e o contrato. Quero saber tudo a respeito desses potenciais riscos de que falaste. — Pôs-se em bicos de pés e beijou-lhe a face. Lucien envolveu-lhe o ombro com a mão.

			— Estás certa de que queres ir para o penthouse do Ian? — murmurou, apenas para os ouvidos dela.

			— Não — disse. — Mas se continuo a fugir do passado, jamais terei futuro.

			Lucien nada disse, os seus olhos cinzentos parecendo inquietos no rosto de contrário sóbrio.

			Francesca aceitou com um sorriso uma chávena de chá das mãos da Sra. Hanson e afastou para longe um monte de papéis.

			— É de camomila. Ajudá-la-á a dormir. Bem precisada disso parece. Nunca a vi tão magra, e está com um ar cansado — disse a Sra. Hanson, percorrendo-lhe o rosto com o olhar inquieto.

			— Obrigada. Trata tão bem de mim — disse Francesca, bebendo um golinho do líquido apaziguador e quente, esperando levar com ligeireza a preocupação maternal da Sra. Hanson.

			Estavam todos os quatro — Gerard, James, Anne e ela — reunidos na grande biblioteca-escritório de Ian a seguir ao jantar com vista a adiantarem trabalho. Anne encontrava-se sentada junto à lareira, lendo porções da proposta através de um par de óculos estilizados, com uma mantinha de malha sobre os joelhos. James e Gerard estavam sentados à mesa oval com Francesca, analisando diferentes partes do contrato e detendo-se frequentemente para responder às questões de Francesca. Nunca se impacientavam com o que ela desconfiava serem as suas perguntas de novata. O amável apoio de ambos fazia-a sentir-se humilde.

			— Estamos nisto há horas — disse Gerard, inclinando o corpo longilíneo para trás na cadeira e aceitando o chá da Sra. Hanson com um gracioso obrigado. Olhou para o relógio. — São duas da madrugada. A Francesca parece mais morta que viva. Devia descansar. Podemos retomar o trabalho amanhã de manhã.

			— Estou ligeiramente ensonada — disse Francesca, esfregando os olhos e sentindo-os arder. A Sra. Hanson olhou-a de relance, hesitante.

			— Eu tinha originalmente pensado pô-la no quarto azul — disse a governanta, referindo-se a um quarto de hóspedes com que Francesca estava familiarizada. — Mas Gerard pensou…

			— Que você é que é a dona desta casa, pelo que a suite principal é sua — interrompeu Gerard. — Tenho ficado nela, mas já tirei as minhas coisas há pouco, e a Sra. Hanson aprontou-a para si.

			Anne virou bruscamente a cabeça. — Não me tinha dado conta — disse do outro lado da sala, soando ligeiramente alarmada. — Gerard, isso não me parece lá muito boa ideia.

			— Não? — perguntou Gerard, confuso. Olhou para Francesca, fazendo-se-lhe luz na cabeça. — Apenas nos levará um instante a trocar. Estava a pensar apenas no seu conforto. Muitas das suas coisas ainda lá estão… — Calou-se embaraçado.

			— É claro que estava. Obrigada — disse Francesca, brindando Gerard e Anne com um sorriso tranquilizador. — Não sou assim tão frágil. Mas estou cansada. Dou-vos as boas-noites. — Levantou-se e dirigiu-se a Anne, beijando-a na face.

			Sentiu-se orgulhosa por sair tão calmamente da sala.

			Deteve-se diante da porta de madeira elaboradamente esculpida da suite de Ian, assaltada de memórias. Viu o rosto impressionante de Ian de olhos baixados para ela, o desejo brilhando-lhe no olhar, falando num sussurro.

			— Nunca fizeste nada disto antes, fizeste? — perguntara ele.

			— Não — replicara ela, tão ansiosa como excitada. — Tudo bem por ti?

			A boca retorcera-se-lhe ligeiramente numa expressão que desde então ela identificara como irritação perante algo que ele considerava uma fraqueza pessoal. — A princípio não. Mas quero-te tanto que tive de me forçar a aceitar a tua inocência.

			Ela transpusera então aquele limiar nessa noite para um mundo de indizíveis desafios emocionais e deleites sensuais… para um reino de indescritível amor. A sua vida mudara para sempre.

			E ali estava ela de novo, agora tão vazia e desolada como os aposentos em que Ian em tempos vivera, respirara e amara.

			Ele tinha amado, não tinha?

			Considerando a pergunta intolerável, inalou para tomar coragem e rodou a maçaneta. A porta abriu-se.

			Parecia tudo mais ou menos na mesma: a luxuosa zona de estar diante da lareira, os quadros raros, a cama decadentemente sumptuosa de quatro postes, o luxuriante arranjo de flores frescas atrás do sofá, desta feita de hidrângeas brancas e lírios roxos. Não podia imaginar como tudo aquilo podia parecer tão familiar e inalterado, quando ela se sentia tão diferente.

			Cinco minutos depois, saiu da casa de banho, hesitando junto de uma reluzente escrivaninha antiga. Num movimento rápido, como se soubesse dever suportar a dor, mas quisesse despachá-la logo, abriu uma gaveta estreita. Tirou para fora um invólucro de seda negra e fitou, com o alento alojado nos pulmões, o requintado anel de platina e diamantes. Recordava-se perfeitamente da frieza do metal quando Ian lho fizera deslizar no dedo, o som da sua voz baixa e rouca proferindo aquelas preciosas palavras para sempre gravado na sua memória.

			— Sim — replicara ela simplesmente, a visão de Ian desfocada através de um véu de lágrimas.

			— Receio estar a ser egoísta — dissera ele singelamente.

			Ela pestanejara e a imagem dele ganhara nitidez. — O amor nunca é egoísta. Estás a correr um risco. Não penses que não o sei. Pessoalmente, acho que é a coisa menos egoísta que alguma vez fizeste — sussurrara ela, tocando-lhe no maxilar rijo, desejando poder suavizá-lo… levá-lo a ser um pouco mais gentil consigo próprio.

			A gaveta fechou-se com força.

			Sentou-se na beira da cama nada mais vestindo do que o top que usara debaixo da blusa e um par de cuecas. Tinha camisas de dormir no quarto de vestir, mas estava demasiado exausta para ir lá aquela noite, demasiado frágil para inalar o odor de Ian. O cheiro que lá se fazia sentir era o que ela mais associava a ele — a sua colónia apimentada e única, a fragrância da roupa acabada de lavar das suas camisas, o couro das fiadas e fiadas de sapatos, o aroma a cedro dos suportes e das formas de calçado.

			Aventurar-se-ia no closet no dia seguinte. Hoje, recorria a todos os seus recursos só para se empoleirar na cama onde tinham dormido nos braços um do outro, sussurrado palavras de carinho e feito amor incontáveis vezes.

			Doía tanto, mas, por alguma razão, nessa noite ansiava por essa dor.

			Desligou o candeeiro de cabeceira e enfiou-se apressadamente debaixo das cobertas antes que pudesse mudar de ideias. Aquilo era bom para ela, disse para consigo mesma. Era terapêutico confrontar de uma vez as suas memórias. Talvez depois de ali ficar mais uma ou duas noites enquanto esmiuçavam os detalhes de aquisição da Tyake, ela ganhasse alguma perspetiva… alguma liberdade para si própria. Não era muito diferente de visitar uma sepultura, era? Precisava de aceitar o vazio da suite, da cama.

			Precisava de deixar ir Ian, de uma vez por todas.

			Em vez de mergulhar o quarto em completa escuridão, como usualmente acontecia quando ela apagava a luz, permaneceu uma luminescência. Constatou que havia uma lâmpada acesa na distante zona de estar, muito difusa. Considerou levantar-se para ir apagá-la, mas algo parecia tornar-lhe o corpo pesado contra o colchão. Já fora suficientemente difícil enfiar-se dentro daquela cama uma vez essa noite. Preferia não ter de o fazer de novo.

			Cerrou as pálpebras com força, tentando evitar as esvoaçantes memórias de partilhar a cama com Ian, do seu toque, da sua voz baixa e autoritária… da sua mestria sobre o corpo dela. A pele formigou-lhe à recordação de sensuais memórias. Embora soubesse que os lençóis eram lavados, imaginou sentir o odor dele quando premiu o nariz contra a almofada. Inalou profundamente e emitiu um som sufocante, e não porque abominasse a fragrância.

			Porque não suportava viver sem ela.

			Ele ouviu o distante gemido de tristeza, viu o movimento sob a roupa de cama. Observou, rígido de atenção, intentando com toda a força que ela a arredasse para trás. Ela assim fez com um grito abafado de frustração.

			O olhar dele percorreu-lhe, esfomeado, os membros longilíneos, lisos e brilhantes, os seios sobressaindo contra o algodão branco justo, as mãos pálidas movendo-se freneticamente. O cabelo louro-escuro com laivos ruivos estava espalhado na almofada em luxuriosa, voluptuosa disposição. As pernas torneadas apartaram-se. O corpo dele pôs-se imediatamente a postos, trespassado de excitação quando os dedos dela deslizaram sob as cuecas e esfregaram. Ele não ouviu, mas imaginou o suspiro através dos tentadores lábios rosa carregado: um suave canto de sereia. Ela parecia sobrenaturalmente focada, desvairada na sua missão, lutando por alívio como se lhe faltasse o ar para respirar. Ela tentara-o antes, sentiu ele — uma e outra vez — sem nunca o concretizar.

			Que destroço, que espanto de mulher.

			A mão que não estava ocupada entre as coxas movia-se-lhe febrilmente sobre o corpo, cobrindo anca, costela e seio. Arredou para trás o tecido quase com raiva. Ele amaldiçoou silenciosamente a luz difusa, desejando ver mais claramente a carne firme e pálida e os grandes bicos róseos de fazer água na boca, querendo sentir a pele suave deslizar-lhe pelos lábios adentro, ansiando por chupá-la até que os seus gritos lhe enchessem os ouvidos.

			A mão dele movia-se agora com a mesma avidez da dela entre coxas. Seria imaginação sua, ou ter-se-ia o matiz das faces dela aprofundado, a sua cor pálido eco da luxuriosa boca e dos mamilos bojudos? E seria aquilo o molhado de lágrimas que ele via brilhar na superfície lisa? Era tão difícil de discernir com o inadequado olho da tecnologia.

			Tão desvairada. Tão desesperada. Tão bela.

			Ela baixou as cuecas num gesto impaciente. Ele deteve-se com a mão em torno da verga intumescida a meia haste.

			Jesus. Que pito. A cor dos cabelos entre as suas coxas era um tudo-nada mais escura do que na cabeça. Ela afastou as pernas, e ele sibilou ao inalar. Focou a câmara mais de perto sobre as delicadas e afogueadas dobras de carne, a sua antecipação agudizando-se. Os dedos dela enterraram-se entre os lábios da vulva. Apartou mais as coxas, revelando a carne rósea, molhada, suculenta. Ele gemeu roucamente quando ela beliscou vigorosamente um mamilo, os seus dentes brancos cerrados lampejando na obscuridade à medida que contorcia a cabeça sobre a almofada. Gritou, e, desta vez, ele ouviu o nome.

			Deu um safanão na cadeira, resmungando em surdina uma empolada imprecação.

			Ela odiava-se pelo que estava a fazer, mas não parecia conseguir parar. Precisava dele — do aguçado gume de excitação — mesmo sabendo quão vazia se sentiria a seguir ao jorro de prazer, mesmo sabendo que teria de suportar o inevitável vazio.

			— Ian — chamou, vendo claramente em imaginação o seu rosto atraente rígido de lascívia enquanto olhava para ela contorcendo-se-lhe sob a palma da mão. Ele imobilizava-a para o prazer, forçando-a a tomar a estimulação na sua forma plena e não diluída, jamais lhe permitindo contorcer-se e esquivar-se. Ele era sempre tão implacável a extrair felicidade dela, observando sempre tão esfomeado à medida que ela cedia à sua mão e boca e pila, parecendo beber-lhe o absoluto contentamento, como se o prazer dela fosse a sua razão de existir.

			Francesca abafou o grito de surpresa, com um sobressalto de abalo quando o pronunciado bater à porta lhe penetrou a densa excitação. Sem pensar, tapou com as cobertas o voluptuoso desalinho em que deixara a cama. Teria trancado a porta?

			— Francesca? — chamou alguém.

			Aturdida pela interrupção — pelo facto de tão facilmente ter sucumbido a um desesperado desejo na cama de Ian —, saiu de um salto de sob as cobertas, correndo através da suite qual culposa fugitiva.

			— Só um momento! — gritou.

			Captou uma confusa imagem da sua pessoa no espelho enquanto rapidamente lavava as mãos e vestia um roupão — o cabelo louro-rosado espalhado por todo o lado, as faces ruborizadas, se de excitação ou de embaraço, não sabia dizer. Tentou alisar as longas madeixas revoltas antes de sair a correr da casa de banho.

			Gerard parecia muito alto postado na sombra do limiar da porta quando ela a abriu de rompante. Envergava roupa de dormir — calças de algodão, chinelos de couro e um luxuoso roupão azul-escuro. Ela vislumbrou o pelo castanho-escuro encaracolado no decote em V no peito.

			— Peço muita desculpa por incomodá-la — disse ele fervorosamente, as sobrancelhas inclinadas de inquietação.

			— Tudo bem — disse ela esbaforida. — Passa-se alguma coisa?

			— Não… quero dizer, espero que não. — Reparou na confusão dela. — Estava a aprontar-me para me deitar quando me assaltou a culpa por ter dito à Sra. Hanson que preparasse este quarto para si. Não é minha intenção ser insensível — disse, a boca recurvando-se em retorcido pedido de desculpas —, mas sou-o frequentemente, todavia. Ou pelo menos era isso que a minha ex, Joana, costumava dizer. Sou acima de tudo prático. Esta é a suite mais luxuosa, contendo muitos dos seus pertences pessoais, e eu senti-me um intruso nela, sabendo que você iria ficar aqui também. Escaparam-me obviamente as maiores subtilezas em questão. A Anne ficou bastante irritada comigo. Peço desculpa.

			— Não se rale com isso, por favor. Eu estou ótima — assegurou, a sua voz sussurrada automaticamente igualando a dele.

			— Tem a certeza? — Ela sentiu-se tocada com a óbvia inquietação dele. — Ainda não me meti na cama. Ainda poderíamos trocar de quartos com toda a facilidade.

			Ela abanou a cabeça e esboçou um arremedo de sorriso. Sentia-se dilacerada por aquelas circunstâncias únicas, o seu mais recôndito âmago exposto ao olhar inquieto dele. — Não, a sério. Estou ótima.

			Ele assentiu uma vez — Se tem a certeza. Deixá-la-ei descansar, então. — As sobrancelhas dela levantaram-se quando ele hesitou. — Dir-me-ia? Se houvesse alguma coisa que eu pudesse fazer para ajudar? Fosse o que fosse?

			As faces dela afoguearam-se. Julgara ter tido uma atuação perfeita, mas obviamente Gerard vira mais fundo.

			— Claro. Mas, tal como disse, estou ótima.

			— O Ian sempre disse que você era muito forte — disse ele, o olhar dele pairando sobre as feições dela.

			— Sempre disse que você estava presente quando ele precisava — retribuiu ela. — Vejo agora o que ele queria dizer.

			Ele esboçou um sorriso simpático — fácil e desafetado… cativante. — Teria esperado travar conhecimento consigo em circunstâncias mais ideais. Mas não posso dizer que lamente tê-la conhecido finalmente. Você é tudo o que o Ian louvava. Boa-noite.

			— Boa-noite — disse ela baixinho, fechando a porta nas costas dele.

			Ele estudou cada detalhe do rosto dela enquanto sucumbia ao prazer, arrebatado pela sua expressão de agonizante êxtase, excitado até mais não pelas suas lamúrias e agudos gritos. Apressou-se a focar a vista bem sobre os seus olhos, e repôs então a mão no pau dolorido e intumescido. O seu punho martelou implacavelmente no mastro, o rígido apertar à medida que arremessava por cima da cabeça túmida, fazendo-o estremecer e grunhir asperamente. Esforçou-se por não pestanejar enquanto ejaculava, o sémen esparramando-se-lhe negligentemente por sobre a mão, pulso e ventre.

			Não queria perder uma fração de segundo que fosse da rendição de Francesca.

			Ela caiu inerte no colchão, os joelhos dobrados em posição fetal, ofegante, os dedos húmidos cravados no lençol. Assaltou-a de um jorro, tal como ela sabia que aconteceria. Era sempre assim na sequência do clímax pela sua própria mão, agora que Ian se fora. Nessa noite a repulsa que sentia pela sua fraqueza era mais aguda que de costume, deitada na cama dele, recapitulando memórias que sabia dever deixar ir. A profunda tristeza que sentia sufocava-lhe a garganta, parecendo matraquear-lhe o coração no peito, perfurar-lhe a medula dos ossos.

			Como podia ele fazer-lhe isto? Odiava-o por isso.

			Acordara nela nervos, carne e alma, fizera-a sentir-se mais viva do que alguma vez se sentira na vida, para simplesmente a deixar sozinha, uma conflagração humana amaldiçoada a arder incessantemente, sem propósito… sem qualquer esperança de paz.

		

OEBPS/image/Porque_Somos_Um_So.jpg
Porque Somos

Um Sé

Beth Kery





OEBPS/image/Logo_CdC_Ebook.png
=)

CHADASCINCO

Livros com sexto sentido





